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~o rERrETU~M MEMQRl~M ! 
que discutem e os que ouvem, e os que podiam discutir e 
ouvir, embora não tenham feito uma nem outra cousa. JANTAR POLITICO 

\ Assim foi resolvido, segundo é publico e notorio, n'u- --4ll•n--

1 ma das ultimas sessões, aproposito do que aqui escreve- Vamos em maré de ser-
mos acerca do famigerado nomopolio das carnes verdes. rabulhos. 

AtÉ ha pouco . tempo ainda, eram sujeitos a dis- Vem semelhante boutade com a rubrica de «accor- A grande porca politica 
cussão e critica os actos ele- quaesquer funccionarios pu- daml>, embora pareça que estavam todos a dormir que ha pouco sei·viu um jan-

. fid l h d e d · l - f d ·1 d tar ao seu solicito pa.s tor de blicos por mais i a gos e onra os que iossem, ago- quarrr o «Ira( os e nao acun os)) reso veram man ar- semana, 
0 

snr. Hintze Ribei-
ra, porém, ha que abrir uma excepçâo. nos de presente ao tribunal dos criminosos. ro, vae agora, para que os 

Não vão suppor que é a favor da pessoa do Rei, Estamos, pois, scientes de que é reu de crime de chefes se n<lo arrnfem, otfere-
a quem o incomparavel Bordallo estampou no seu se- mão cortada quem se atrever a censurar os actos ca· cer um lauto, gorduroso e 
manario humorístico em attitude mep.os conveniEnte, mararios, mormente quando se refiram á nobre isem- bem condimentado serrabu
segundo a opinião d'um promotor de justiça. Não jul- pç.ão côm que foram vendidas as inscripções, que já ~:~~ºFf,~~~0~~ em folga, o snr. 
guem tambem que e a favor do nobre Presidente do · lá estão na «terra da verdade>). No nosso arsenal de mari
Conselho, a quem João Rimanso: quando por occa- Elles podem, mandam e querem, e quem ousar o con- nba e na vasta sala do dsco 
~:ião da decantada paparoca, em que os fieis, entre a tarrio, sentirá a espada de Damocles a pesar-lhe no que parece predestinada a to
sopa e roasl·beef, davam ti atos á. imaginação parasa- costado. Dá vontade de lhes responder como Fialho da a casta de paparocas e fes
ber o que lhes faltava exigir em troca da sua firme· « ... lá fóra, que enchem a sachristia de pulgas». tins, o actual representante 
za e lealdade. nuncn. desme1úidas, flagellou com dure- Apesar de tudo, nós sem· licença nem receio de d? partido vigente teve, ha 
za tal, que attingiu a crueldade. quae3quer illustres a_ nonymos, continuaremos na nos- dt~s, ur:i chorumento e pirn-

..., midal Jantar offerecido em 
Não, tal graça e mercê insigne ainda não foram sa tarefa, quando e como muito bem entendermos, sua honra pelos seus genero-

concedidas a quem está no pinaculo da situaç:io; mas, sem animosidade contra pessoas, é certo, mas tambem sos correligionarios. 
se assim, quem ha ahi que «mais alto se alevante»? sem considerações tolas, que seriam sempre deshon- Ali, ao lado do Tejo sus-

Pois não sabem, não advinharam logo? .ro~as e degradantes. surrante e das tradicionaes ta-
Ad vinharam, não ha duvida alguma, pof'que os ares Estamos no nosso incontestavel direito, desde que bernas onde se frigem as sa-

ol ympicos com que passeiam a sua pessoa n'esta terra não abusamos d' este sacerdocio da imprensa, e não é bo_r~sas iscas, 0 prestimoso 
~ mm1stro teve, ,simultanea-

tão ingrata, que ainda não encommodou a estatua-- ante ameaças mais ou menos ridículas, que o have- mente, a homenagem de to-
ria pal'a os celelJrisar, dizem logo que, superior a qual mos de abandonar · á audacia dos que julgam levar tu- dos os barrigas em dispuni-
quer cidadão portuguez, só ellesl do d'assaltada. bilidade que, de todos os. 

E levanta-se um padeiro á meia-noite, como usa Não pode ser. Alguem ha de despertar o dono" da pontos do paiz, accorreram . 
dizer o tal Encravadissimo de Silva Pinto, e fez Deus casa e gritar contra os maus administradores d'um pa- pressurosos ª sorver d'um 
a luz do sol para allumiar estes figurões, armados em trimonio que lhes devera ser sagrado, na certeza de trago·ª taça do nectar precio-

f "-' "-' so do partid arismo e a apavo-
autocratas de pé resco! que taes gritos hão de encontrar echo no coração de nnr 0 seu respeitavel chefe 

Como isto é grotesco e está a pedir agua de Loe- quantos amam esta terra digna de melhor sorte. · com as vozes estonteadoras 
ches, para evitar uma colica de riso. Seremos nós. pois, a sentinella vigilante, embora dos seus hul'rahs! Sic itur ad 

* fraca, mas que não teme as arremetiJas. astra. 

* * E. dito isto. continuaremos quando se nos offt·reça E eis como um importan-
d te estabelecimento nacional Pois é verdad0. Fiqnern saben o, d' aqui para o ensejo e entendamos que e preciso accordar a visi- esteve ainda urna vez trans-

futuro, que e expressamente prohibido criticar os actos 1 nilanÇ<l. formado ... em solar de barrigas . 
da nossa vereação, sob pena de ~erem querellados os Au revoir. Agora,-ó luzitana maca-

11' S-\ 1, ~ ~ 'Er 1 i1 1 
• 

lll. \1. Boas 

FORA DE CASA 
(NOTAS DE UM VAGABUNDO) 

I 
A caminho 

Batem·rne à porta. Acordo e~tre
mu nbado, meio aparval!Jado, Lendo per
dido a noção do loga r. 

-Quem e? ... 
- Eu,. men sn r ..•. 
-Eu, quem? ... 
-Eu, o Franri~co ..• são bo!"as .•. 

o carro està a pa rlir ..• 
- Bem, la vp-:1. 
úuve-,;e um toque rle corneta, cha

mando os passageiros. Levanto-me rapi
do, melhor, aliro-me para fóra da ca
rna. Dez minult>S depois encontro-me na 
rua. r . ,/ • 

Madrugada magnifica , de pleno a
so~Lo. 0 ceu, alto e liso, é de um puro 
azul de saphira. Là em baixo, rio ari
IIÍf, um barco vae siugraado, a grande 
vela eníunada: Junto a uma esquina, 
um policia e~taca, mira11rlo-nos, um 
grande ar ahorrecido e sommolento. 

o beiral de um telhado, um galo 
esprei ta. , 

- Vil, meus srs. loca a toma r os seus 
lagares! grila o cocheiro, f<1 zendv esta
lar o chicote. 

Os pas•ageiros acrommodam-se o me
lhor que podem, co1wprimindo·se como 
sardinha em canastra. Fóra no allo do 
carro, toma loga r entre um gordo e a
tarracado lavrador ruinboto e u•ua hel la 
rrc~dila de busto esvclto e olhar fais
cante e bregeiro. 

Meia hora bate n'um relogio; o po
licia horPja, abrindo urna grande bocca, 
ver<ladeiras queixadas de saurio. 

O cocheiro atira uma chicotada ao~ 
cavallos. que rompem com gana, n'11m 
arranco furi oso. s~m querer, algo receio
so, ~eguro a creadila pela ci11t11ra e en· 

d' es~a d roga ..• 
Mas hreve abalamo~. Pela larga es

tra<la, a diligencia vae rodando, rodan
do sempre, pesa<lamenle, por a4uellà 
caulanle manhã de Hgoslo. 

Travo palestra com n minha com
panheira. 4uc ri francamente às per
guntas que lhe faço. 

E' da freg11ezia de Giella, concelho 
dns Arcos, e vem de Li•boa para passar 
um mez com a famili <1. Um mez! t ~mpo 
de sobra para se fnzc•r uma conqui,ta, 
para se levar de assalto o m<iis bem ar
lillrndo reduclo ... 

commendo a minha alma a Deus. Ponho-me a pensar n' l'sla coisa gra-
A manhã vem clareando . vr: a couqui<la de uma rapariga, em 
No ar, lavado e puro, um brJndo diligencia. Cautel o~a mcnle. manhoso, 

aroma que encanta, uma rresct1ra que começo a ~ulher danos, inforn1es, pe
nos obr iga a respirar a flenos pulmões. queninas coisa~. preparando mental
As arvores, junto á e~trada que vamos mente o meu pla110 de ataque. • A na
seguindo, bracejam cheias de ~ida, vic- lureza parece me c2da _vez mr.is riden
lor1osa5; n'um montado, um rebanho de te ; mas o carro afigura-se-me q1rn vae 
c~bras pasce tranqui llarnente, emquanto depressa de mais, pondo para breve um 
o ~uardador, um rapa zito magro e mil· termo ao meu devaneiar, cortando e Àes
cileºnto, nos olha, curioso, firmado a um íazendo brutalmente os meus projcctos. 
comprido varnpau. Gaios e pêgas cor- S11n , nma diligencia não póde nem de
lam o espaço, vôo pesado. O sul, largo ve ter a velocidade do con1boio, que 
e forte, rompe, alastrando a µouco e pou· diabo! •.. 
co, doirando li puizagcm tod~, afoga ndo- Mas o carro para em frente da es-
a n'um fecundante beijo de luz. talagem, na vi l la de .•. 

Fito a minha comp<1nhei ra de jorna- - Temos meia ho~a de espera, diz 
ria; no seu meigo e veludineo olhar um passage iro; porle·se alm .çar ... 
f.1 i,;cil um desejo, na sua vermelha e pc· Acho hem cahirla a idea do meu 
qucnirrn hocca sorri urna promessa... companheiro: ergo, loca a almoçar ..• 

Paramos jtrnlo a uma veudola. se houver quê, na lucaada da ti.i Joan-
0 col'hciro, fiel à praxe estabeleci- na. 

da, rl esce a mcitar o bicho. Amavelmente, muito attenci11~0, con-
De dentro do carro uma voz pede: vi 1Jo a creadita a fazer -me rompauhia. · 
-O' coisa! dà 1J'r'a4ui um pouco Sorri, agradece, mas não acccita. 

li 
Almoçando 

Eu não ;:ei de nada que melhor e 
tão rapidamente estabeleça e e<:trcite re
lações e11lre os homens como a mt!sa , e 
muito principalmente a mesa de hotel
quer este se chame a hospedaria da lia 
.Tua11nn,. quer se enfeite com o ari stocia
tico 11omt! de Ilotel Bri~tol. 

Assim, não é para estranhar que ao 
cabo de dez minutos de palestra, eru
qtrnnlo iamos saborea ndo UQJ soberJ>o 
bacalhau cosido com batatas e pimento,, 
eu e o abbade de ..• nos enconlrnsse111os 
os melhores amigos d':!sle mundo, co
mo se f'oramos conhecidos de longa da
la. 

-Pois é verda<le, rernatou o padre, 
pousando o copo de quartilho, quiuta
feirn lá o el'pero na re,idencia para o 
jantar ... jantar simplt!s, modesto, um 
pob1e jnntar de pobre padre de aldeia ..• 

-Ora adeus, meu amigo! nada de 
desculpas antecipada<:, quando niio . .. 

-Bem, bem. EH1ão combinado, 
hein? 

-Po<:ilivamenle. 
-Magnifico , magnifico! As~im é que 

eu go;:to de ver u rn homem! di •s~, ba · 
lendo-me no hombro. E depois, olhe: se 
quizcr, tem-me como seu compa11beiro 
na~ suas visitas ás escolas, conheço-as a 
todas ... 

-E eu que acceito e agradeço a 
arnavel e honrosa companhia. 

Mel lior não a poderia encontrar. 
Ou1•e -se u111 prolong~do loque de 

corneta, e logo a grossa voz do cochei-

ro : Vá, meus senhores! toca a tomar os 
seus logares! o carro vae partir • 

Descemos as ingreml'S e negras es
cadas, lizemos contas com a tia Joan
na, e in st<1llamo-nos na carrilhana. Ago
ra o abhade vae ao meu !ado, cavaq11ean
do sempre e fumando desa lmadan1ente. 

Onze horas. O sol bate em cheio 
na larga e interminavcl estrada; em 
meio de nuvens de poeira, a diligen da 
vae av ancando. 

Là e.m bai:rn, o valle ec:tenrle -se 
alacre e feraz, cariado no lo11ge pelos 
nltos montes; junto ;1 11111 grande e fres
co prado, desli sa uru lio de agua onde 
boi3 bebem, man so e manso lancando 
a es paços um 1011~0 e doce olhar· resi
gnado por sobre a paizagem. 

Pigarrento, voz 2guardentada, o 
marmanjola do cocheiro ia cantan-
do: 

«Eii sou S!)l , tii és a sornb,.a», 
11Qual de nós serà mais ftnne »? 
«Eu como o sol a buscai·-·te », 
«Tu como a sombl'a a f'ugir-me»! 

«Mandei f..1:er mn 1·elogio» 
«Das pernas cl'um carangiteijo•" 
"Para contar os minuto::P> 
«Do tempo qtte te não vejol>. 

A creadiln sorri, o padre falia sem
pre. cu .• . calo-me, mal hnmorado. 

{Continua]. 



O POVO E~POZENDEN~F, 

caria!-s5.o os frn.n caceos do fez be icinho e quiz o mesmo. ! aureolado com os pr i m flirost r iun fos go, o p~drc ,·encrav ei de Cleriny, mas 1 produziuo por es te espectaculo. 
norte que dedicam um bnn- ' E' miste r saptisfaze-lo.. da sua aven tura, se m ete num b11- n capc iosa accu,ação fei ta ao cx. "'0 sn r. -- ----

d l Ião á de, filada cortando ind18cipli- dr. Campos de Carvalho, irmão d'um :rt.lu.taÇfíO 3 Vista 
quete ao novo Messias .ª po- L evem-no á paste aria. nad a e louca m ente a aerosfera co- · lente da nossa Un h·e rsidarle, que tom 
lítica semi-rota e arqueJante, V ~t! . m o rn fugisse de si mesmo á ideia 1 a estim a dos collegas e o respeito dos "Bem pou co é preciso, rl iz Ifay-
e J oão Fra n co , O Jupiter pros- ~ d a P. r opr ia rr.orte. 1 di ,c ip u l o~, por o seu cara cte r e po r o le, pa r a mudar o:; m ais be llos dias 

E d d ' d f d b l J da vida em uma sér ie n ;io inter-cri [)to d a Regene raç ito, t e r á. . · a sn prema vonta e o i ea 1 se u pro un o sa er, mos ro lem rpie vo cc '-' ~JlllONªC\ AJ11 E\ l ' 1 d h d · d' t d •·· d' rn b · e rompida de doenças cru eis., de con-t(''IlJbo m em bi·eves. di ns a a- ~ 1 · ismo a oucu ra o ~0 11 a or ern 1 e um carde er uu10 e u a a1x sa _ 
' l 1 · J 1 busca' do ;;eu id <'al, qu e é, nestes i de ~entimcntos. valescenças du vidosas e de recahi-

. pnteose d e meio mundo sn- . 'tram ites abrolhosos o caminho 1 Por que acc u!'a vo cê o magistra do? 1 das _d esesperad o~as.n . 
b lunnr e será pl'ochm;~do, , Belcluor F ernandes da Fons.:ca ! mais curto par a a m'orte. Por clle nãq ir ao club soporiforo Bem ponco e !Jr ec so ta mb_em 
a una voce , rei mi raculoso e en: , ~o t l-' m?o ~m que o sr. Car ~on 1 Mas e premn turo tudo quanto joga r o ma~im bo com você, por não .ir a 1 para recuperar a saude . U~1 Slrn 
s a lvador d' esse artido e-rasto :e10 :ºa P orto com o seu a~rost ato por ora dis~ermos. . l lojc do Balada adular os progrc:;s1stas ! pie~ tratam ~n Lo ,d e _alguns d; as por 

-· . p d 1 l . _P0rLuba l ,,_- um modes to f~1 m aceu- 1 Até hojti, ,,exta fe ira, a tri~ te i multi colo res e o camarisla manrJlle1>? 1 in~io d~ s ~ilula~ Prnk ~ e veem -se 
e e xarnme que pen , e e O Ol O- : t1co de Gaia, . :11 , ~reno e sm1path1-· I realidade dos factos apenas nos As snas accusações não surtem effo ilo .

1 

vo1tar a vll'h_ ?S organ1~mos mais 
snrno?te parn o tumulo. 1 co, de farto bigode ra malhando ao 

1

: di t que 0 "Luzitano,, subiu na ma- Um homem que insulta a cla>se a g~stos e debilitado~. F oi gra~~is ás 
Sim. 1 v ento. . . . nhã de sabbado pai:;saclo, entre pal- que pertence , um padre que e ma l vi •lo Pilulas Pi~k que Snr. Antomo S o-
Agora que o ministerio Inopinada;~ent: Emile C 'ti ton ! mas e bravos, tripulado p or tres por o Preládo, nfo tem c~laçiio no mcr- 1 la r_es Martrn:,morado_r no L <irgo da 

agoni s a na situação tra n s ito-
1 che~R, anu ~clcl. alcu m ,~s ascen~Ôes ! cor ajo'-'OS rapazes qu e formam ho- cado a sua doulrrna. Assim como lhe 

1 
Ti~ves::ia, n 13, P«:anhos, Po.rto , 

_ ,, . 1 do se u balao, e Belclnor da F on- . ·e a '-Ua tri ste e no•avel trilo o-ia deu para di zer mal pod rn -lhe d:ir para log . o u recu erar a saude perd id a. 
na a um fim ?e vida, O par~ seea, sen tin d o pul u!ar-l he nas veias l E , ; multidão in~ente queº n~ . poisar as mãos no' chão e atirar- lhes Eis o que este cavalheiro nos 
t ido ser ve-se Janta r es e five o o sangue q 11ente do ::i hero1s, offc- sua tão g loriosa subida o a cla mou euices, ou arreg:1ça r o casaco e ati rar- lhe escreve: 
clock_ tea, come, farta-se, con· ; rece se Pª:ª aco.~.~~nhar .º o-a e re o~ num ex ta~ e fr~uetico de contcnta- J pedras . Qu: ria talvez que fos3e colher "A minha cura radical foi de
gest1ona-se para que, quand o n~ut~ na s;i~ a~u~cadaf yiaºem ª mento , pranteia h oje, num mar 

1 
a sua op111iao anles de dar a sentença , vido ª - um pr?videncia l acaso. E n-

a morte venha o martírio se- travez do 111 mto. E oL ne o-ro d 'incertezas a sua misterio- · não acba? coutrei u m dia um a~ igo, _do qual 
. ' _ 1 C omeçou n esse mo mento a ce- º d a a ·'cão ' o papel o-rolesco que você por ahi ~stava se-parado, hana mmtos an-
p . le ve. . l~bridade do farmaceutico a té en- sa es P 

11
• · J d F and a a fazer. é bem de molde ao dc~prc- j nos . En~quanto iaaJ o ~ co nver .-ando, 

A carreira do~ homens pu- 1 tao _oculto na penumbra . da · mo- ~~ so. Um padre que mente, urn padre 1 na alegria d'e~te agradavel encon-
blicos é, p o r via de r eg1·a, · de~ t 1a; e pouc? t em po depois, q~a~- QUI! diliama, em que conta pode ser 1 tr~ , a p rup JS!tl) d e ca usas ve~Ja-
constituida de fac tos de que do a ouda iugcnte da m_ul t1.dao As abelhas lido? 1 deiram en le rn teressant E'.S, veio a 

l e amorfa que aclamon os p l'lmeHos . E de mais mentir com 0 fim m·ini- I ap ello o rnexgo lavel ass<mpto das os 10 m e ns se occu param . . . d d 1 . . ' 1 ' d l d · 
1 . l · rnsgos a sna au ac a. passava feslo de cnrrndoar a to<>a veneranrla oenças, que ca . a u m e nos tm 1a 

que d~txam ~e faz;e1· p a rle C a j á a esquece-los nas rnm?r,,s fu- Apaixonou-se por ellas o snr. padre . d' um' magistrado illuslre. 0 
1 so~riJo _duran te longa ausen cia . 

s ua b1ograph1~ par~ se encor- i mosa_~ do ]~assado, Bd.clnor rna n- 1 Josc C'.1rlos, das banda~ de Lanh~so, e I Se elle fos >e vena l, se el lc fr eq uentas- i Foi en tao q ue ~lle ?1c acon ·dhoL1 
por~rem n a historia d a sua ~a v _1.r de l· rall~ª,_º seu aer~s~~to 1 escrcv111ho~1 alguma ~ linhas, no Jornal • se as casas de laho~agem era tido po r 0 :.as Lmos~s Pdu a_s Prnk, por. V . i~
sociedade e d o se u tempo . : L1:1::>i l_a_no ,, , enche o , anununc.a. se, j da s11,1 terra. _ sn r. Josc co mo um ulolo. Era capílz de . venta~as, como ~e11cio o meio un:-

A .· .- . 1. 't d 1 _ 1 e aux:1llado por um seu a migo, Pe lo que tenho lido posso ofToula- propor aos se us colle <>as do senàdo pa - 1 co existente para comba~e r a m i-ssim. n ao e lCI O escon le j · 1 r · · . - ma · J " 1 h ff ~ · l 
, , • r , •• _ : et o que ~az a sua p :imeira a~cen-, 1 m'!11le dizer qu<J sua rev. e um ga u- ra que lhé fosse erigida uma eslatua. 1 n ;oi a e ~çao nervosa,esp '°cia mente 

Cet o s m o t1\ OS que OS :01 na,,, : sa? e~calando co raJOSamente os ! cho refoce de apicultura. L_e u al guns 

1 

Mas como é urn homem probo, um nrn - 1 c~ra_::tensada por. cep halalgias t e r
l'a m c~lebres e os lev~ I um a. n:istenod das nuve;.1s como u_m Ju- auctores francezes e pede d1sculpa de gislrado reclo, morde-o no jornal e de- l nv e~s q ne pare<;iam abalar-me e 
conquista da sympathia e da piter moderno ete:eo e co~rmco. apresentar phrascs co_111plelas como sen- precia-o na praça publica . 1 partir-me a cabeça de urn m odo es-
notoriedade. Tornou-se en tao pop~1Llf. do de sua lav ra, devido ao muito. amor 1 Se voce fosse patriota, se tivcs'>e pan ~os~ . Dura ute alguus me~es , che-

. Louvois o celebre minis- No .Porto e em ~ala a '.:l ora- que Lem aos auctores e a prev1l1g1ada mais senso, regos ijava -se por ler ahi 1 guei a julg~r a _perda da ;ninha ro-
d . ' d L . XIV vam-no co1llo .os abexins ador am I memona com que Deus nosso 3enhor o ! um ma gistrado fi lho d'urn cnu>idico que · b re saude rntcirarnen te irretned1a-

tro ª . g u e rra e . UIZ • ' o sol, e o intrepido aereonau ta, 1 dotou . 1 com 0 se u trabalho insano formou tC1do~ ! ve!. Consulte i alguns medicps e to-
orgarnzou o exerc ito ?a !'ra n- '. leva nd_o a sua vo~üade á qu inta _ Será a gralha. ~ empav?nar-se com 1 os filhos, dando a todos ~ma brilhante m ei i rnmensos medicam cmt~s. Nem 
ca; N eck e r reconst1trnu as : essenc1a da ~emendade, p t:eparou 1·as perrns do pavao_! Os a11Jos, que lhes posição social. E, 0 que é mais, nen hum . uns nem outros erar:i, por em, _c~· 
fin anças; Robspierre. Da nton i novas a.scen~oes e fez r_nail:l duas! re~po nd a m, ou os Judeu; da Senhora do 

1

. ale hoje, envergonhou os ~eu s ascen~ pazes~ª- me proporcionar o m 1?i
e o d e mocrata exf.'( lln do 1\1ar a t ' vezes a ~engosa trav~s~ i "" do es- ! P1hir. . ' dentes como certas fi guras que por ab1 : m o all1v10 para o ma l que sent i ~ , 

' e , • .- N , · _ . paço, paci fi-Ja e serenameute. com o l O padre Jose , _d esta _vez esqueceu- ha, dignos da carroça do lixo. •parecendo que este se comprazia 
fizeram a convençcto ac10 •

1 

se ~ansasse u ma va lsa ondulante• nos o s11r., ou e d uma 1gnorancia ex- Coimbra 13 de Novembro. em torn•ir-me sem de -> canço, O con-
nal Fran:eza e Cavo~r pr~p~ - num sa lão de bai1e. . j traordinaria, ou julga que está .ª ~scre- selbo do meu a~igo rest1tu io-me a 
rou a umdade da Ita lia. No b re ve espaço da b ürg urnha ver para bcóceos. O snr. Jose, la nos Aitg!lslo de Campos. sa ude e a alegria. 

O Marquez de F o mba l, 0 : do seu "Lu.sitano ?' , o s~r. ~elchior 1 esquec_eu a.gora o padre, se conhecesse _ __ "Em t estem unho de gr at_idão, 
d f d l sou ' andou sobre a cida de rn v1cta que I Caham;;, d Uol bock e W~gske1dcr, sa· d d b li J venho apresentar a V. as mmhas 

gra_n e .re or,ma. or, exp_~ . 1 o fitava com. assombro, de perna ' bia que o pensamento é uma secreção • .\.que· a os _ea e os ' sinceras felici t~çõ e p or ha ver em in -
os Jes_mtas, I .ee~1~co,u Lisboa , ' cruzada , d omman do os ares como 1 natu.ral d~ <;e rebro ,_ do mesmo mod~ ~ue provêe m da inacçao das glandl'. · I ventado um _tao bel!o pr~parado, 
orgarnzou a mstI UÇdO e, ern· 1 um condor elos Andes e can tando 1 a d1gcslao dos alimentos, na. nu_lriçao, las ou raizes ou de al guma cond i- capaz de realisar d'estes mi lag res. " 
fim, leva ntotI Portugal á a l- : d e sa.tis f~1ção um fado ardente. e a secreção dq eslo.mago. E~ f1loso.fia çào. enferm a do pe ricran eo. Aoprin- 1 O p oder das Pílulas P ink, c~ 
tura da civilisaçilo europea. j J a 11ao era um a eron~uta: era I cha1~a- sc a c;; la _ L~o rrn rnalerwl1smo me- cip io, quando o cabello com e~a a mo r egenerador do ~angue e tom
R d , · e Sam aio foi 0 t e r- · um astro que passava, ohm pico e chao1co. Bem dizia Hugo-o snr. co-, cahir, isto póde ser r emediado 1 co dos nervos, tem sido d emonst ra-
" o li igu,.sd. " . . P d Eo t · .1 lurninos~ , no Seu m ovimento de 1 nhcce-p? _ 01·giieil n'appo1·tiant ·qite ; p ronp tamen~e com algumas appli- I d o p or milh 1r es de curas de_ cas~s , 

11ve pe~ 10 ici.sta O .,pec 1 o, 1

1 

translaçao. sot et faible. . cações do Vigor do Ca bello do Dr. . em que os tratamentos o rdmanos 
L a m a rtme fo1 O g rande p o e- Mas ptrden-se. Com o 4ue nos vem dizendo no ro- Ayer. Quando aind a r estam alguns havia m sido de todo o p onto inu-
t a e o snr. J o ão Franco, em I H oje, vivo ou morto, no be1i- da-pé do jornal, com fumaças de 1·ecl_a· cabellos ral os e fr acos, o effeito do teis. Estas P ilulas te ! ffi curado ca
:Maio de 1903, ina UO'Ul'OU. . . che ho~pitale~ro d'um navio ou no : me.ao ~eu nome e arrotos de eloquencia, Vigor se torna patente m uit,o ma~s sos r ebeld es de de anemia , de chio
. t ., ReO'enerado~' Libe r a l l fundo rnhospito do m ar, o sr. Bel- ! colll v1sus a posteridade, prova, e ca- d epressa do que quanto a calv1 c10 ro->e, de fraq ueza g 13 ral, de r h eu

<J..., cen 
1 

O o . · " ' ; chio r j á n~o é o m odesto farma- 1 balmenle, que está abaixo, cru func-

1 

já existe. Nos pa izes quen tes o matismo, de fr aqueza nervosa , de 
E_ ago~·a, nos fastos . da .sua ceu tico de G l ia: é um heroi, mas ções psiquicas dos digilri grados. andar co nstantemente com a cabe- sciatica , de d ôr ei:; d e estom ago, de 
h1storm, temos que msenr o · um heroi postumo que um ine- Converse coni Ak;;akuff e Wallece. ça coberta. é uma causa muito fr e- j ne\·ralgi ·1s, de enxaquecas e de ir-
b a nquete político em sua hon- narravcl desastr~ g lorificou. aquclle lente da es_cola mc_dico de Mos- i quente da queda dos cabello:, p ·)is 1 regularida~és. _ 
ra Tri~ to celebridade!. . cotl e este natural1; la . emrnentc, e iio 1 0 ca be!lo re4ue r a a cção do ar p ara 1 A um medico_ fu1 confü.do o enear_go_ de 

e. · E Um hom em que á beira-mar depois apresente-se cm publico, que j fortalecer-se. Os que têm perdi.do resp_:>ndcr gr_atu1t~men_te a to~ :i. s as rn fo:-
~ vamos. - . - . . l - 1 , m oes relativas as P1lulas Pmk, que fo-

0 . , H; t R'b . sob e p ela pnmetr~ vez. numa via- hoje e~la sen.do bas.anle exigente. 1 seu cabello p or es te effe1to, ou o rem pedidas aos snrs. J ameg Cassels e Cia, 
sn1 · . ,n ze 1 e1~0, gem de est udo as mais elevadas Nao se lur11le soa leitura do <•Bre-1 estão vend o desfallecer e cah1r, de - ' na cidade do Porto. 

com O brodto da Sala d? R1s- j pressõ~s a~mosferic_as sem. que, vi:trio» e a Summa Exala _ d~ ~eolog1a vido a qualquer ?ª_usa, pódem segu- j As Pi lu las 1'11:k foram o_ffi cialmente• 
co, marcou o ponto nlatS cul- para isso, tivesse feito os discre- , moral, do frei Fu.lgcnc10 Cul1111at1. Eotu- ra m ente readqmnl o mando do approva~a s y ela Junta C110 -ul11va íl e Sao· 
minante da sua vida publica tos e n ece:;sarios estudos_ tec.:n~cos , i de Strauss e Ferri_erc, Zuhboek e ~cru s - Vigor do Cabeil u de. Ay'dr. 1 d.e. _ Esta u ~ ~eoda ~m . toíl

1
a as pharma· 

. J - F ., · · 1 esse homem é um destemido , e um tem· ll1bol e Grat10lel les muladies de A m elh or occasião de fa zer a r,ia, p ~I'.' p r ~ço d,, 1 é 1 ~ 1$000 a ca 1x1 e 
e O snr. oao 1 

I anco-1m1- - - 1. ' · t - é . , . . 5$000 6 ca ixas. D ·po•1to ~,ai pa ra Por-h er oi m esmo, mas é uma organi- : . a memo1re; e, ana o mie compare appilca ccâo e ao deitar-se, p01s as- ; 
1 

J C ~1 & ,, • 
ta-o - d' 1 d t abe •, d . ' 1uaa ames a SH s · ..., _ , . 1· ce~sores , · . , , , saçao p er ida._ , . . a sys eme ,,_iervea~x _pnra s·. r; sim s e pode r eter urante a n oite .

1

. n~a ~t ou s iulio ria Sil vei• a 8'1 p .. no. 
No seu. d1sc m so pr ogr am-· A navegaçao aere~ e, !nquest10- mais a_lgu rna coisa, e na_o d1ser burrices 

1 

sas propriedades d o r em edio.. As c abas ven rildas ei.n 
ma profendo na abertura do , navelmen te, como sc1encia ou co- 1 a res pei to da sua rnemo __ nal ,. V enda nas boas pharm ac1as e P ortai""al del'em a ·n·e .... eotar 
centro 0 illustre político 1 m o arte, um estudo essenciam en-1 Se vocemecc, perda_o vossa rev ·"' , d rogarias. extei·fi~rmcntc u~a etlqne-
Franc~ disse que em materia te pratico. M as o de~ditoso aeros- 1 tivcsse formado o conce1lo do systhem.a ta indicando f'Ontea·em um 

d l'b ,d d ' _ tata n ão era um pratico. . 1 d? Hartmanu, se. conhecesse os pm1c1- no .,,pectu em li lllgna J>Ot'tll-
e l er a e, 'a reacçao tem Intelectualmente elle devena i pios fuudamenta1s do delerm1t11smo mo- , l i -

d Sel' . 1 ~ ' ' · · · · -1 • 0 CUriOSO de p· e 1 o-rueza . AS c a xas (,Q.lle oao e pr0pürC10na ê.I. aC- CODhecer aS teorias expostas em ; derno e do lll~lenalJ smo phys1olog1,co ..l.V. eJ • 1 tÃ"i'Cl'Clll e sta etiqueta deVC-
ÇàO,. qualque~ _tra_tado aerografico, mas, dos n_os;;o~ m~d1cos, doutrina _que 11 .0 ~ , dir justiça i·áo ser rec asad it!t . 

no exerc1c10 fundamentalmente pra- 1 os un1vursilarios, abraçaruus, nao se dava 
Vejamos,. pois.. . tic:o.-este é o facto ,-o sr. B elchior tanto ao clisfruto. Os transeuntes d as ruas de Lon-

. O snr. Hmt~e Ja ntou , pa- 1 possuia apenas 0 conb~cimento ad- Mas ~ocê _que perfüha tudo qu~ e dr es ass is tem a es te curioso espec-
lttou os seus mveos d e ntes, 1 quirido em tres elevaçoes que, por 3nachron1co, rncomp, aL1ve_I com a sc1en· taculo: Ha dias que u m homem de 

d elevada estatu ra. muito bem vest i- "" fez mesmo perfeitamente a um ilogico acaso do d estino, lhe ti- eia · moderna, que ~o ceara as mepcias :1§§2-.Novem.,ro 
diO'estiio e o snr. Franco-Li- nham si~o propicias . de Gonzaga e Gusmão,. e que se pre~la do, as percorre fazendo girar a ma- Adm5uistra,.ão~o e mcelho 

°. _ . . . Por isto preve-se a catastrofe. a ser capacho dos _ pol_1l1cos, mostra-me nivella de um realejo arrastado ..,, b · 1 · f mo 11 Dcmhsão d e uni emp1·ega-ei a P1• acura a zer 0 mes · O conhecimento na sua essen- que não tem o l11np1do orgulho das -p or um cava º· 1 
t S b 1 · t' li do do poa• não Jr á m s sa. -vae J ª l1 ar. c1'a t ecnica d a a eronautica não se l cou sciencias ~erenas·, 11 ue desconhece as o re o r ea e ·o es ª co oca 

'I d t_.. lA "S endo obrigac.ão de todo o func-Como todo o animal que adqu1're nas paginas scientificas e 1 doutrinas de Jesus e o pensamento que um gran e car ao em que se e 0 
" · cionario o pro fesi;oa r a religião ca-

á hora s uprema da morte s e ·, fan_tas.·iosas d e. Julio Vern_e, como ·a o patriarcha _de Fcr.ney escrev,e_u: s;:igumte : . tholica , mui tos dos emprc- _.o-ados da 
d d L t t e ce nesl "Eu sou A. Kingston, ex-capi tão . . _ _ ., . 

sente invadir pelas mela nco- . quumca apphca .ª se naJ a~r~n e .Jes rr:oi e s saus gaux, do 4.º de fuzil eiros reaes de D ublin. a d_mrnistraçao deixavam de ouvir 
1. . d . , d no tratado t eon co de Lav01sier. pana naissance. . . 1 ia s .. o n_eve1 more~ o g1 an e A natureza impõe-se-nos pelas Cest la senve nestu qui fait la T omei parte em varias expedições .missa. . . i ª 
p o litico-ltberal, n est~s mo- suas leis e aquelle que intenta lu- di(ference. . . . militar es em Africa, sobretudo con- m V eJa como isto estava. S. exc. 
mentas efemeros de vida, sen- ctar contra e llas é·· mais que aven- A llhrase muncliis vitlt dicipi er- tra os achan tes , em que fni porta- ! P?rem entende~1do que e.:te pr oce-

d or da ordem do dia. Fundada em dim ento era fe10 , e querendo con-te-se su bJ' ubrrado pelo t o ri)or tureir o, é um imprudente, um tres- go dicipiat:!r adora-a voce tanto e. orno 

1 

h , t h 
0 d d d t d accusações de qu e n_enhnma pr ova ec~r ate qt~e P?~ .º º- egava_ o ma 

q ue o anic1uila. Mas é preciso loucado. Mas o snr. Belchior a a roch~uchu a ama e, ~e1os urn1 ~s iºoi p roduzida, recebi ordem para hah1to de nao n a m issa . o 1 den~u 
·, , , - _ Fonseca, como aer onauta, era mais que lhe poe na n.rnsa .is sop~s, ~ CUJO d d d 

reag1_1,luctai ,-a l eacçao pro iuenti 1,ab;tual e 0 da tradicçao. apresenta r a mi uh -i dem issão de pffi ! q ue to os os ~cu s empre~a o_s º-º. ia 
' · que tu do: éra,uma organisaçâo mo- , • 3 j lt 

0 
f, ssem as is t11 em 

porc 1ona l á acção. lecularmente extraordinaria. N'urna correspondencia que d'ahi eia !. Pri"vado assim de t od o o r ecur- I 0 mez u im 0 _ ~ 
N i:to "'ª~º do1's pol1't1'cos·. s i'i o A S · d d mandou para a <rVos Publica», ve1·0 "º· toco realejo para ganhar vida_ e S . Butholomeu ª un;ia missa, com-~ .., •• ugusto evero cam o uma · 1 t - m emorando 0 fallecnncnto domes-

dol·s bébe'·s altitude de quatrocentos metros o cynismo da ioép~ ia. fia n::i sua prosa ao m esmo t em po c iamat a ª- ten_çao d . 
1
. F d 

· b z · d · b bt r u tiça tre o JOrna i:;tas. "' oram to os, me-
F . f t · b ·t · d M t f sse de cordel laivos de igno i penn e so re o meu caso e o e J · s . 

-< izeram es a ao mais so re o cerni eno e on p a na d . j Posso ser J. ulgado regularmente nos um. S. ex c." en t ão exasp ron-se 
b · d h b b ou Dumont :;alvo milagrosamente ac ca ave1. ' a· · L l t t . ' O a 

omto, eram-1 e on ons e ~ Coruo voce en"ana. E eu a J'ula:ar, quer por um conselho d e grcrra, e no 1a segnm e ceme 1u-o . • 
b . .. h f b ' nos telhados de Paris náo tiveram o ~ t ' b l .. 1 manuense bem quiz en cobrir a fale 

um e iJin o n a ace ru 1c un- a notoriedade deste homem ver cla· por as poucas vezes que fallei comsigo, quer por r_im n u na c1v1 -n _ 
1 1 d a; o outr o chorou de inYeja,, J.eirameute extranho que, depois de qu~ voce era tal cumo o Myriel d~ llu- 1 T em sido grande o escandalo ta, m as s. exc.ª nao 0 e escu p ou e 

PAPEIS VELHOS 

\ 
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fez mui to bem . O sacrificio da mis · 
sa é um acto muito seri o para adi
mitir fal tas. A' vista do exposto 
creio que digo com razão-es tamos 
no melhor dos mundos p ossi veis.n 
----- -----

NOTICIAS DE FAO 

O POVO ESPnZENDRNSE 

COMMUNICADOS 
Ill.mº Snr. Redactor 

nistracão uma lei especial. 
Po~ i ~so Srir. Magalhães ond e 

est,á o M EU RICO COB RE~ 
S em m ais e porom pto sempre 

na estacada cá. fica . 

GRATIFICAÇÕES DE 
100$000 s. 

Eis-m e d e novo na estacada Os r e vern,ledores ge-
apezar de, não snppor teria de p e· Jayme L ope.c; Pe1·ei1'a. J 
g·H mais na p ena, para tal coh;a .... --=- raes de phosphorOS ( 0 ílOI'• 
Mas como assim o quer em, assim Nota da redacção te do paiz, Alves M ;1cedo 
o tenh a m. Mas o que é m ais en- ! & B · l 'l J d 

o caso do dJa-& viagem graçado é o modo porque o Snr. Na "carta aberta., firmada pelo orges, no. ln UI O e e-
do "Luzlta110". João Magalhães , secretario da ad- snr. João de M agalhães, inserta 1 fenderem OS lll teresses uo 

N:io se póde, fran ca mente, foliar ministracão d o Conse lho d'Espo- no n.º a'2teri~r d'este jornal na 1 commercio leaitimo, grave-
com uma certa se renirlarle d'espirito zende, sé me dirig"; elle que nem secção respectiva, deve ler-se «a . 0 . I l 
ácerca d'esse tão sensacional nconteci- devia mecher em ta1 a •sumpto, p ois qiie alludo» e não ªque "a.llude". I men.te pre3ud1ca( o~ pe o 
menlo que ha perturbado todos os cere· que se h a alguem mal collocado . O erro foi nosso do que pe- fabrico fraudulento nalguns 
bros e compun 0aido todos os co rações : ' t g ·o e' elle E n tão chama _, d l 

n es e n e OCi " , . l'limos 0SCU pa. püíltOS da SIJ3 Z0113, Obf'i• queremo-nos referir ao destino que terão me ~ile DESCARADO e sem ver-
tido essas lrez supposla~ viclirn as da gonha e que e u devo saber que a -·-· 11:1 g:w,1-s.e a grat ificar com a 
aereostação-os de!' temidos aeronnnlas Verdade-com-V grande-é um dl. t d CEM MH REIS 

que , na cidade !.lo Porto, no penu lti mo dos princípios da H onra-tambem Typographia Espo- 1 q· n ia e l -' . 
sabbado se elevaram aos ares no ba lfio com H grande-mas aqui anda phi- zendense qualquer pessoa que lhes 
« Lu si tano», n'uma Ião arriscada como losopho en coberto, aquillonão é sen forneça informações segu-
nobreJ generosa e santa missão d'estu- S M lh l d c 0 d Chamamos a altencão dos nos-

n r . 1 agi aes; 1ª e onc r ar . ras sobre o referido fabrico, do! n'isso . sos presados leitore3 e em espe -
Aqui, n'esla pequena e humi lde ter- Mas d eixemos a pepineira e pas- cial de todos os fon ccionarios pu · assim como sobre a venda 

ra, como em toda a parle onde[, emoci- semO':l a o lado serio da questão. blicos, Carnaras, juntas de paro- ou existeucia de massa 
nante lr~gcdia do «Luzila no• e conheci· Aquelle Snr. em comnll:lnica- chia, professores, escrivães de di- . , 
da, l a mb~m ha a fohre dos co1nmenta- do fi . m-i do p:Jr elle, no n.º anteri· rei~o etc. e tc para o nosso est~be- phosphonca, clesde que d -
rio ~ e nao 111~11gam as h1poteses com or rle~te jornal vem REPTAR-ME, lec1mento de arte typographwa, : essas informações resulte a 
que se lenta por a salvo de .qual1.J11er 1 atl endam be~ REPTAR-ME p a- situado na rua Direita, 8-Espo-\ " d. ,

1
. 

cata slrophe e.;ls~- tres. sympatl11c.us la- nique eu dclare, se aquella phra- . zende-,o qual acaba de r~cebe r ! captura ~os u mque1!te~ e 
v!adol'ey do inf!mto; mas ail turlo 1 ze do meu uommunicadu= MEU , um novo e variadissirn.o sor ttdo de 1 appl 1C;lÇ30 de multa nao rn
sao ~er ,;o .: s e ~º"J •!cturaa, e o gran·d·e R ICO COBRE=e, ou não verda- ! ty pos p bantasia para 1_mpressos de 

1 
ferior á ratificação offere-

ance10 q1mn.05 rnv.ade po~ uma tra11q u1l1- d @i ia . E ' sim S nr, em parte, e se j t oda a natureza, curc1vos m oder- 1 . g 
sadora 11ol1c1a, vai, ~ aµo; tanto tempo eu a não exqliquei, não foi por que- . dos para cartões de visi1a, tarj i:1s 1 Cldéi. 
de ~esolad~ esp~cta11va.' tra_n s forma~d<>· rer dizer que não me tinham !es- 1 e emblem~s para c~rtaz e'3 , lettras 1 As informaçõe s sobre 
se n. um desengano cr~del1>s1ruo, e.m,1- tituido os emmolumentos, ou seJam de phantazia para timbres de pa- a . d . l l . 
gador! . . 400 r eis. pel, targetas pZ1. r a rotulos de pbar- \ n .et:> OCIO e f!laSsa p lOSp _10 

. . Pa.~·a .rir. ·- Ur~i dr~t!ncto cava - Esses rec~bi·os; mas .eu 9u.eria macia etc etc., . ª~sim como P?S:me j rICa OU fabrico claudestmo 
lhe11 0 d .14u1, ac,1ba de refonr-nos, com e quero referir-m e ao drnhei n nho todo 0 m achrn1smo pl'Opr!o e . j 1 t . l 
muita verve, uma bella piada 4ue ll~e dos sellos-o tal MEU RICO CO- i pessoal h abilitado na sublime arte . l ~ .r.iosp lOI os, e evem ser 
succedeu recenle ~11ente em ama estaçao BRE-pois que esse estou ainda : de Guttemberg para aviar no mais d1rrg1das em carta fechada 
qual4uer do c<~~11nho de ferro: ,., C7 sem elle .e parece que sem elle fico, : curto praso . ~e tempo ~ com a a A l\'es Macedo & Borges, 

Acommetlcr.1-~, quando em \l c1ºem, mas pode V.ª Snr.ª t er . a certeza, 1 perfei çlio e nitid ez r~q nendas em ·. • . ' - . 
uma en~rme vo11ta.de de ~omer, e de que eu é que h·-ii-de castig;il-o sema.- : trabalho s t ypograp hicos .toda e rua do jcll d1m, 153 Bom 
tal fo rm.i que esteve pr.e. les ª ~edir .ª nal e indefen idam ente, como V.ª 1 qualquer encommeuda de imp res- Porto. 
um.a adornvel com paohe1~a _que .. lne mt- S. a me p;·orne t te; com o tal: ON- 1 ses. . 
t1g.1sse, com algun~ , pouco~ beJ)OS, lan - DE ESTA O MEU RICO COBRE? i Os preços são os mais redu s1-
ta íoi~e · · · . Porque o certo e exiomatico é ' dos, competindo com as mais acre-

.Neste rne10 t~rm;, porem ,_a Joc.o- qu~ , se V.ª Snr." não tinha a auct o- : ditadas e antigas e;asas d' este gene- AO PROFESSORADO 
motiva foz-se ouvir n um dos seus s1I- ridade preciza, ou a t el-a o seu 1 ro em P ortugéil, . DA 
vos irritantes e :igudus, _parando ª. hr~- atlministador lh'a não reconhece, j Na nosRa typographia encon- lNSUUC~AQ r~lMA·r.IA 
ve trecho em uma estaçao ... de calilhl· nunca deveria assignar a celebre tra-se tam bem a venda um enor- . . . . 
ria. licenca da caça-que é a lebre 1 m e s ortido de p apel de todas as A L1vrarra de M. Go.mes, livreiro de 

Animado por os dizeres d'uma la- d 'está caçada na impr ens a -inu ti- qualidades, grande nnmero de mi- . SS. M~I. e Altezas, con1111ua . fornec e~do 
boleta que, collocada por cima d' uma r d a sim aquelles COBRES ; lheiros d e car tões b r ancos, ditos 1 aos Proíessores, todos os l1~ros e 1m· 
das po'rtas d• ed1'" c1· 0 da eslaçõo div1· izan ° s j' . ,... d. d pr e~s os com o desconto habitual e Stlm 

· " u ' " ' - dos sellos . E desde o momento que de phantas1a em cores, itos ou- 1 d d 
1 

e para ali ~e diriguiu, forruulaodo o pe- me p ediram ª licença. 0 .que eu t ~o rados, ditos e ucto em t? os os E.mvia-se o cat~lago com o preço de 
sara da c~ rrua gem, sa ltou rapidmnenlc , . - . d 

1 
d 

1

. espAias e por e. 

dido seguinte: ing. enuam ente entregu~ t. deveria tamanhos, com seus resp e~tivos en· toíl os. os livr~s o ffi c ial~neote aprrovados 
D. f b . d loO'O V ·• Snr.ª que tau to se offendeu velope~ etc. frascos de tmta em para iastrucçao pnmaria e de tod os os 

- a-me J Z o seq u10 mas epres- 0 
• ·• • • d h l · r d .• <> d ' . d . ' . . h com o qu e eu d1z1a no communI- to· os os taman os , a cre, c:i.netas, impressos cnn Mme o ecreto d~ '.l"' 5 ª uma po~ça, 0 

e pasteis e vrn ° cado indemnizar-m e do dinheiro lapi$, obrêas, pregos p ara prender março de 1903 bem como nota deta 
-uma "arraia ' . ·1· . d 'd \, . 1 li d d " d l . 1 1 r n 0 .. . · . . dos sellos que inuti isou rn ev1 a- papel, borracoas, e-pon3as, ampa· ia a os preço.s ª.º 1:na er.1a escoa , ... ;.-º corn:h~1ro engana-se.'· p~1 s co- m eu te, ou que antes inutil it ou CO t? rina~, gomarabica, oalendarios, a i- quem o req~e~ llar a .L1vrana EdrlOra de 
mo e, isto nao e um eslabelecrmenlo. .. ::i. uctoridad e que 0 seu supen- rrtanachs livros escolares , mappas M. Gomes, Chiado, 61- L1obua. 
lhe respondeu aJauem esbocando um um a - h D' · - ' · 1 
1 · 0 

' • or lhe nao r econ ece . aqm nao corograph1co:> de Por tuga (p eq ue- ·-- -~A:'-. ·=-
eve •orrr•o . Ih · f ) d e d'E d 0 f- ~d 11 . - d d ha a fugir e muito me or sena no e graude ormato, ca ernos ca· m oa1•ca • spozen e 

d recri 
0
1 cava ieirof !!ao po en ° ter-se callado, pois ficava em muito j l1graphicos p ara as c reancas. papel l 

e maneira a auma coo urnrnr-se com · · 1 ARREMATACAO l- · o o 1 1 · t' melhor eampo. para }JaUta, papel p ara chuoat, OU· 
um adCl tn escdu pa vel eqtti1.1 voco , - re ira 1 Assim fir.am todo!'l sn bendo que zas, p·ap el de sêd a para fio1:es, dit,o . . 
vo; r ~srm o e cosas. e ta eniao cort · d - ,., - d' 1 

· · · t' . 1 · 1 t qualq uer documento ass1gna o por de cores para baloe~. ito para car- .ª praça nwwr rn~1s cncia o ellre1ro que an o 1 d d · ffi · d f · 
. l Ih h . d d ·i V " Snr.ª em ogar o seu a m1s- tas, u c10s, etc, em to os os or- (4) (2.ª publica c •. ão) m ere8se e av1.im esperta o e ve · . l · · ·d d d · e· t . ' t1 ador, e um pap e sem a mimma matos e q uah ades, sen o tu o is-
romo se tora Pd~r . ares niag

1 
icas, qtue valia e que só p oder á. ter uma apli- to a precos sem c.ompetencia. Nº dia 6 de De· 

os earac eres 1zran1 muito c ararnt'n e: - · M . . · · E 
Be~iJen<'ia do Chefe-e não Bes- '. cação, que eu nao digo agSura. M. as Visitem a t~p~gra p h1 :i. sp0- zembro pro-

l ·l C f' · · . I 1 t enho a p erguntar ao nr. a- ?en den se, Rua Direita, 8 e 9-Es-
auran e e a e, como a pnnc1p10 ia vra Ih- . 1 é· ha anui em d ximo, por 12 lido' ga. aes o s egmn e e . . .'1 pozen e. 

· Fão e no co ncelho , varia" l1cen cas horas do di :1, 
~ de caca fi r madas por V.ª S nr.ª e 

t odas e'llas t om tido e tem valor e á porta do 
Um livro verdadeira

mente util 
E' sem dudida o Atlas de P or

tugal e Ooloneas, do qual. acaba
mos de r eceber o 3. 0 fascículo. 

Tudo q uanto pud eram os dizer 
d'esta magnifica publica~:ão, a uni
ca no paiz, não daria precisamente 
a ídea do seu a lto valor sci entifico e 
ar tís t ico, e por is~o recorn manda
m os áque!les qu e desejam instru
i r- se e gos tem do que é verdadei 
r amente bom peçam um fasciculo 
iopecimen, que d e bom grado a em
p resa enviará gratuitamente a quem 
lh' o r equeütar. 

A séde da empr esa editora é 
na rua da Boa. Vista, 62, Lisboa. 

só a minha l icença é que o não tem? Llv1•os escol:11'es Tribunal Judicial d'es• 
Com o se entende isto·? Então é ou &os so1·s . professores lº,m r1e ta comarca, se ., u não a m esma lei para todos ou .ha Já SA enco 111rarn a v•i nda na "Pane-
n 'e>Sa administracão uma espee1al laria e Typog 1~pl1ia K'rozendense o '10- arre matar em hasta 
para cer tos e determinados indi - llos os li vrns appr11vaílos ullir11a111 ente pa- publica, {)ara serem 
viduos? ra uso das es1:ol as primari .~s. senrlo o 

, d seu CIJSlo o otlicial de Li ,boa e Pnrto. e11tr·ecrues a " quem Q ue a há . esta pro.va o e. sou 0 . 
eu uma das vict irr.as e arnda ha pou- Ptide-se aos S lll s. profo<SSOl'es que in- n1aior lanço offerecer 

íliqu»m aos aluinnns a nossa casa nn 11e 
co ouve outro exem plo com um ven- encn nlrarão turlu quanlo é necessa rio e as propl'ieciades &e-
deiro das Marrnhas que bastante adc1uado as ecolas por preços os mais 
deu que fallar. . 111ot.licus possívei s. guintP,S: 

C ra ~gora d igam-me aqm fran- -Casa terrea e 

camente o seguinte: Papeis par~ esc1•ever quinteiro, com eirado 
N ão Feria muito melhor que o Sr. 

1 · Desde 5 reis o ead·.rno até 1 ~O reis J d· · d 
J oão Mag alhães se ca asse mmto de a Vl'él 10, eira e d 1 a Í»lha ha grande quan ridacle na 1i'l'ypo· 
calladinho e me man asse o ta graphia e Papelaria l<.: sp11zenden se». C3SCO e }atadas de VÍ-
COB RE dos sellos que elle me llua Veiga Beirão n.º 7 a 9. ' h d J 
i nu tilizou, assignando um docu men- n o, sen o a g·umas 
to p ara o q ue não tinha co~~eten- d'ellas sobre o -carni-

H eia ou a tel-a o seu admimstra - Eneaderna~~ões nl·io pe, la quantia dê egresso do; lh'a não admitte? 
J a r egressou d o Porto, aonde es- Era, era; mas é que moderna - N'esta t ypographia há pessoa 140~000 reis. 

teve algum tempo tratando eia sua mente atacam estfl cam ada d e NO - habilitada que se euca1:r ega da en- -Casa terrea com 
saude o distincto e intelligente me- VOS um certo PRURIDO de es- cadernacã.o de toda e qualgner por-
dico do partido munici pal ex.mº crever para .iornaes e começam ção de livros, tan to em meia enca- latada de vinho, no 
sr. dr. C ypriano Alexandrino da para ahi a atirar .. . ESCRIPTOS d ermi r ã.o corn o em in teira. VdlOr rle 35 tJQOO reis. 
S 1 ,_ d d' l ma Gárante-se a pHfeic.ão do tra- 1 'i? 

i va. que e uma or a . -E leira la\' l'adia, 
Sua ex.ª durante a auzencia foi E cá fico á e~pera do MEU balho, sendo os preçus inferiores a 

substituído p elo douto facu l tativo RICO CO B RE. o t1:1l d? s sellinhos qualq uer outra parte. com a obrigação de, 
ex. 010 sr. dr . Augusto Moreira Pin- 1 da licença, que apezar d estar legal pelo lado do nascente 
t o, que, como era de s nppor, se ·de- a toda a prova me. m and aram pe: 
sempenbou ~iesse carg o com toda i dir, ainda que existem . P~ra ahi dar s ervidão a diver-
a proficiencrn. e zelo , m er ecendo, 1 t antas nas m esmas condiçoes da ANNUNCIOS SOS, no valor de rs. 
p o r i so , os maiores elogios da par-, minh l'l. . - 5.li QQO 
t e dos espozendenses. Mas é que eu per tenço ao nu- 3 ti' · 
~ mero para os quaes ha na adm1-

, 

Todas as proprie

dades são allodiaes, 

sitas no lugar de Ca

zaes, da freguezia de 

Villa Chã d'esta co

marca e foram penho

radas na execução de 

sentença commercial 

que move o Banco de 

Barcellos, contl'a os e

xecutados Luiz Alves 

e outros, da já dila 

freguezia de Villa Chã 

para pagamento da 

quantia de 351n617 
re1R. 

São tamb e m cita

dos lodos oc; crédo

res incertos ou domi

ciliados fora d' estaco

marca para assistirem 

a praça e deduzirem 

os setlS direitos que· 

rendo, 

E s pozende, 18 de 
NovP-1nbro ele 1903. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito, 

Cm·valho Braga . 
O escl'iuão ajudante do 3.0 

oficio, 
Êmilio Bernardino Mo1·eira. 

Comarca d 'E11•ozeade 

EDITOS 
DE TRIN'l'A. Dl.48 

( I ."' pubilcaçãu) 

.... ,..-.. elo Juízo de Di-
reito da comar

ca d'Espozende 

e cartorio do 

escrivão -Mo· 
raes Rocha, se proces-

sam uns autos d'inven· 

ta ri o orphanologico 

por obito de Thereza 

Martins que foi do lo· 
gar d'Infesta, (reguezia 

de Belinho; e nelles 

conem editos de 30 
dias, os quaes se prin

cipiarão a contar, da 

data da 2.' publicação 

d'esle no « Diario do 
Governo», citando os 

herde iros José Hodri

gues e João. U odl'igues, 

aus imtes em parte in

certa nos Estados Uni

dcs da Hepublica do 
Brazil. afim de assisti

rem, q11erend1l, a todos 

os tffmos até fi11al do 
refenido inventario e 
sem prejuizo do seu 

regular andamento. 

Espozende 20 de 

novembro 1908. 
O E scl'ivão .c;ub.stituto, 
Jo ão Euari.c;to de Mames 

Rocha. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de JJfreito, 
Carvalho B1·aga 

1 

lHCCIONARIO 

APOlOGETICO OA Ff CATHOUCA 
Cunrlições da assig n~lllra: 
A obra conslaril de <JUatro 

elegantes vnlnm e,; 1l e GOO p :1~io :i s 
cana um. pouco mais ou rn e n o~ , 
e serà distribnida em fas cicul os 
quinzenaes de 48 paginas de tex ln. 
i111pres~as a duas culnmnas, do for~ 
111 :i to 8.º graude, typo regular, e 
bem cheias 

·' ) 

• 1 ' 

... 

·, 



O P O VO F~POZFNDRNRF~ 
= 

A . E. B1•eh1n \ A JR A\ Il JN IHJ Â §A [\lf 1r A 
M~R~ ~ LH~S O~ N~ TUREZ~ .. ~!:.~~~;~ ~?:;~r.:~~~:~~~~~?~.~s~. E•t 11 jorn al faz comretenc ia 

.com t11 cl as as outra s pnlili cações 

n~1L0J0 \fi] \ tf\oz11111 ~1J1 n· .. ~ 1 ~ g"n"ro, por i ~ so i-e rPcn m· J~ r 1 11 ~ ili lt~J~ m e nrl ~ a todas as pessoas inle-

1 

ressadas u'estas publ t ca ciíA~= ' 

M 'NOrl GnMcSnO~ COST' FRrlTAS ~ nri•i. ........ .. .. . . ~..:>rioo 
A [ u e A 1\ e, Is ., , ~ me7.lls · .... . .... f $ IOO 

AVZNlDA DE MANOEL rAES 
1
'1:rrs 111 0m .... . . .... 61lo )) 

FA
-o (l ) 1 Nnm rrn avnl go .. . . . . . 50 

Tocl 11 s os uumeros tem modelos 
corta tio s. 

Aíilíil i ~•ul ·fi' C no c e nh•o 
cl•~ 1> 1i1 "'il(nnl111•níil 
Hua da P .. d a ri a-32-~.° 

{;il !lli A llHDfi11<; s 

LI S llOA 

dOAQU llll f,El'l\ IO 

.A. p E:: s "1l"" JE:: 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! ri " Gmrns DE GAHV ALHO-Editor-Rua da 

Prata Hí8 a i60-LISflOA. 

En• Pl'P7.n 1<: ctffurn do 4llnti1 d •• fàf>o::-1·n1thi a Un ivf'r8al 
SÉUE PliOVl~OHIA-R U A NOVA ll A PflfüAIJ ~~ . ü:i - LIS!30A 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
--- - u----

PílRTUG~L E CílLílNI ~S 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 15 fasciculos disl ribuidos pela ordem 
se~mintP: 

1-Portugal (L') fnlh a).2-Port1 1gal (2.• ínlha). 3-Portu ~ al (3 . • 
f11 lha). 4-Ponn yal (4.• fol ha) 5.-Acores ( !. ' f,i lf .a) 6-Açores (2· ' 
folh a) . 7 --A çn r~ s (3. • fo lha) . 8-M arl ' ir • . n-G niné. tO-Cab 1 VHr
de ('I.' folh a) . ·! t-Cabo v ~ r d ~ 2.· f1'1 ha) ; S. Th 11 111 é A Principe. t2 
-Angola. t3 MoçamlJiriu e. i'! Goa. i 5 Uamào e üiu ; ~J ar a 1 1 e Timor. 

Cada fasciculo do ATLAS D E 1•011TUG AL E CJ()J, ONli\S 
contém um mappa colorido ni1i da menl ti d e~t> nh a rl o e um f11 llia tl ~ 4 
paginas de tex•o e rlna s culnma s, profu ; am ente illustr arlo cnm vi stas 
<las principaes 1·idar!Hs e rnonurne nto~ . paiT.a geas, cns t11m e•., plantas, 
etc. A tfotribui ç.1o f es ta obra se rá feita fi m .fasciculu s men·saes pelo 
prço nc 1 :>O rP. is no eontin P. nte e ilhas arlja ce ntes, 110 1 eis no ul
tramar e J,8000 reis (fracos ) no fl raiil. 

, DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com tlesenl1os de 

RAPIIAEL IlOUOAI LO PINlllHRO 
80 pu;;ina• luxnoll!amenfe t1luMtradau1 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis -DE~COl'WTOS PAR . .\ RJi:VENDA: até 500 
exemplares. 20 oiº de desconto; de 500 :tfé 1:000 
exemplares, 25 111º; de .J.:ooo a 5:000 exempla
res, 30 oiº· 

·-~M~---

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILL.\UD-RUA no OURO. 242, t°-LISBO~ 
.Aeceltam-se coN•espondcntes em too da parte 

CARTILHA. DO POVO 

O HO~'lE~JS E OS ANIMAES 
Descr J • Ç ~ u I" pular das rnç ·1s humanas e do '"'"º a11 imal, ca

racteres, c .. !>lulll •'S . in sttn L·tos , habito s e reJ;? imen, ca· 
Ç•S , co111ha1es, C·•ptiv eiro, dom es ti cidade, 

. 1 c 1 · li 1 11 a~iin. etc., PIC. 
Edição rorlupl l' Z laq,rni s> ituanienl e illn stra cla trarluzida arnpliacl ~ 

na p:1rto l'Pl a11va a P11 rl 11j!a l 1rn lo dr. fl alth azar Osorio. 
Catl a fa~ri c ulo de 2 fol lta s rl e 8 pa)! i11 as cada, a dus c11lumnas in 

4 º, gra11rl e form ato . contendu cada fa , c1 culo e11tre 5 e 10 magnificas 
gravura s - f;O , ... 1 ... -

. A~s i g nHnra per111art Pnl.e para es ta obra bPm r. nmn par ~ l11 rl :1s as 
edi ções da 0Emp1 eze da His tori a du Portugal B 95, Bu a Au gusla 95,-
1.ISBOA. 

- = pnr= --
T n IN D A D ·~ e o E L li o 

3.1 edh'ltO UU j.I UACHtatlH t'lil Ul"il!I do dobro 
t vol. do lux u

0 

tfo 4'2:i pag . e cu111 uni e xpl ~ uJido reirato do auctor 
Hiii a1orna f11 rte 

Preço &oo reh1-f'clo cor1•eio &10 1·el• 

A' Tenda na Caum E r! ifo1·a 
f,l \ 'R.illlli\. Alf,f,,t.UD 

RUA DO OUHJ , :1! 4~ . L º-L 1 S Ú O A. 
E e111 tod as as livrari as . 

-- - -·---

BIBLIOT HECA AMENA 
Collecção d e 1nai,;nifi«:o8 1·0JD1lncet1 dos melhorei!! 

OlH'IOl'Clit. ll 200 1·eh1 flUdll ' 'olu1ne. 
l"ublicn-11e me11ll! n lm1•11le 111m ' 'oi ume. 

N." t 

A1.fOR_ D"OUTONO 
i vo,lume de ~üU p a~ ioa s , il luslradu. 

N.0 2 

li?l. 1'[..J' ~ JE~ 
f volume de 288 pag 111a ~ 

,N.º 3 

PECCADORA LVIMACULADA 
i vol i11ne de :i04 pa ~ in a s 

l"edldo8 ao Uen11·0 lnte1·1111cional de Publlcaçõel!I 
IJ !!: 

AR~ALDO SOAHES 
P1·1u;" de u. l"ed1·0-1•0H'ro 

A ~~ODA 1 ILLUSTRADA 
~AJ-MitM;$1Bi*M•4 Ml'zvmas=w1T .... 

Oirectora: 80 RÉIS 
No acto 1fa en~ ALICE _DE ATHAYDE 

100 l&ÉIS 
~lo da entrega 

Publicação •emanai ---- .. ----------
Por contracto ftl ilo em Paris, saira toda s as a seµ nn~as-fe ira s» a 

IHoda lll11s&rada .contendo em ma gnificas gravuras a preto e 
colorufa_s, todas as uov1d:;des em chapéus, toil ettes, p1,an1a sias e 
~onfecçoe s , tanto para senhora ~ como para crea nças. cc Mold es corta 
dos>>, tamanho r_iatural. B'.ird_ados rlti to rt os os feitio ~ . ac ompanha 
dos das resp ec11vas descripçoes . Conterá nma «revi sta da moda » 
onde toda s as semana s indicará aos seu s leitores, os factos mai~ 
1mporta n1~ s que Sll dere1.11 ourante aqu elle es l'a .;o de telll(lll e qu e 
se relaci onem com o seu tllulo. «Corre•pond enria »: Secç?10 dr.s tinarla 
a respo11der a tod as as J!tlSSO<I.' qu e se dirijam á /Uotla lllnl!llrndn 
sobre ass umptos de inter1·ss ti aprnpriado. «Receitas» nPcessaria s 
a tod ·1s as familia s, etc., etc. «A secç:io litte1 ana cu nstarà de ro· 
mances, contos, hi storias, poesi as. A li ocl a 111 usll'" dR fica 
tendo o mHih or e o mais barato jorn al de moel as qu e se publica llffi 

Paris na l111 gua portu~ueza, e pela clareza uti lidade e yariedade 
dos seus arti 41 os torna-se 

INDISlªEl~SA. VEL EU TODAS AS CASAS DE FAUlf,IA 

A Uoda llh1~lrndn pn hlicarà pnr anno 52 numeros el e t6 
pa ginas, co11! 56 col11111n as, em fil rand e formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas , 52 mold es curtados, tam anho natural. 

1 .1 edição Clondl ções dn a•s••nafura 2.• edição 

ANNO. - 52 nnrn eros com 1 ANNO . - 52 numero s co m 
f :800 gravura s ern pr~ to e colo- t :800 11 ra •1 ura ~ em preto e colo ri· 
rida s , 52 rn olrl es co rta do s, tanrn · das, 52 mold es r.ortados , tama-

Nova erlição auctorisada pelo auctor nho natural, 52 num. cofll 1040 nh o natural, 4$000 . 
P1•eço de cada exemplar, 20 reh1.-Pe10 correio 2&. gravuras de hordad os, 5,JOOO. 
Por junto, grandes descontos: 1 :000 exemiJ lares f 2:000 rei s. tO:OUO. SE\1 ~~S'FRE • - 2ti numeres 

90:000 rei s: etf·. com 990 J;? r a vnra ~ em prPto e co· 
SE~IESTflE. - 26 nnm eros 

com 900 µra vuras em prHto, e 
colort das , 26 111 olrles cortado s em 
tamanho nalural, 2$ 100. 

(O auctor distribuiu dti graça 44 mil exemplares da CAHTILHA lorida, 26 moldes cort a1los , tam n· 
DO POVO. nho natural, 26 num . com 520-

gravuras de bordados . 2,~rnoo. 

PARA AS CREANCAS 
<> 

Collecção de C':Onto• infanll8 publicado• 80b 
l'f'flCiio de 

TRIMESTHE .- t3 nnmeros 
com 450 ii ravnr as em pr eto e co
lorida s , i3 mold es cortados, ta· 

a dl- manho natural, t3 nn m. com 260 
gravuras de borrlaclos U\300. 

TRl~IESTRE. ·-t3 numeros 
com 450~ ravuras em pre lo e co
loriri as , t3 moldes corr:1clos em 
tamanho natural, reis .t$t00. 

D. ANNA DE CA~'l'RO O~ORIO 
Publicação mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. 
Assignatnra annual, ou f2 folheto s 680 rei•. 
E~tà o puhlicadas 7 ~ éri es d'es ta iDte re s~ante puhli c1ção, unlcn 

no ;;enero ,que se publica em Portu ga l, e os u. º' 3 7 e 38 da 8. • 
stirie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada· com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A currespondencia relativa á redaçfio deve ser dirigida para Se-
tubal. á auctora. · . 

Os perlid os e pa(.!amento de aHi gnatnras, séries on folhetes a
avulso, devem ~ e r diri gidos à admini straç ão. Lhrnria EtHfora 

Guimarães, Lihanio & C: 
:108- nua de s. Roque, :1:10 - I,ISBO& 

A' venda, «Contos Infantis JJ illi1 , 1r;idus cum chro111 os, d'esdo 40 
400 reis . Completo sortimento de livros de estud o, romauctJs etc 

ovos u ?Sados, a preços muito reduzidos 

Ll~BOA., POllTO E ClOIHRllA. 

Um nomero contendo 30 gra· '\ Um numero contenrl o 300 
vnra s em preto e colorid a!' , um gravu ras em preto e co lori das , nr n 
molde cortad o, tamanho natural, molde co11ado , tam anho natural. 
e um numero com :1.4 gravvras 1 
de bordados. 

No nct·o da e11trega 100 r• 1 No neto da entrega 80 .... 
Cada numero da MílüA ILLUSTRAOA é acompanhada d' um nu· 

mero do « .. elll Ecco de la B1·oderleo, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas tlo corpo, de meza, enxuvae
parn creaoça, tapes saria~. chrocbet, ponto el e a ~ ulha. obras de phans 
ta s1a, rendas. p as ~ a m a n t aria, ele., e t~ . enco ntra-se na MODA IL· 
LUSTHAOA, a traducçào em por1u goez d'aquefl e jornal. 

A•sic:na-@e em toda• ft8 liwrarin• cio reino, Ilhas 
e B1•a:.r.il e na do edlao1• 

Antigã casa Bertrand=~~ JOSt STO=Rua Garrett, Lisboa 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superiot', com 5 grav uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres . 

O melhor roman<-e h Jsfo rJco, e mais b em Jlhrs
fr:ulo, em dbfrU.mlção 

Um prirno1·oso b1'inde aos assignantes 
U~I QUADR O l1EPRESE TA NOO A 

~ISTA. DE OOI~BRA 

c~de rne l aS ~ P ma n a es rl e ~4 pao ina s i!I UstradJS 
~ ~ . 
• uoros men; aes de 120 pag inas 

PEDIDOS DE ASSluNtlTUíl A Á 

60 rei s 
300 re is 

Livraria Editora GUJM:A HÃES, LIBANIO & e.· 
1 08, llun do S . R oque, 110-LIS DO..t 

E n' esta vil' a ao r.nrreF p.,11 IP DllJ rla Ern preza , snr. José da Sil
va Viei1 a, onde se di,;t rib ne m prosped os. 

Dicc ionnr i o hi 8 t o 1·i<·o , bio;:1·apbl .:> o h ilti i:1· "1!ohco 
hea·uldi c o , éb o 1·0 &: 1·a1tico, 11umi11malic o 

4' Ul' li ó' ( Í (' O 

ABl lAN GENDIJ 
A minuciosa df se1 1pi;:iu h 1s t u ri~a e clt oro)( raph ica 

ele tod.as as 1:1dad es v t ll a~ e ou tra s povoações rl o rnn ti11e n1e cio reino 
t lh as e ultramar, rn on 11 11 1 .. nt os e edtlic ios ma ts no1aveis 

tanto a111 ig11 s com•> 111 odt' t nos; biog raµ liia s ri os p o r 1 11 o n e z ~ s 
ill us11es an tig 11 s ~ cou temp nraneus, celu hres pur" 

qu ~ lq u e r tt tulo, n11 tave1s pelas suas acções ou (l Hlo s se ns PS· 
criptus , pelas suas in ve11 çõ"s ou desi:u hertas; l1ibl ioj.( r .. pltiil 

anti ga e rnn d ll flld , indicaç:i o d P t1J dOs OS Í 1CIOS 

notavei, da lii s1or i;l po rr ugn-za . etc , ele. 
OllH -'l U.LUS'l'll A DA 

CJom centf'nnrc l!I de photo ir;1·1" urn8 e dh·l ;lda 
segu ndo o s trnh a lhos do"' m<a i 8 

uotn,·1·is Ji8 (' 1• ip l ore11 

Contin ua aberta a a-s1 gr1al11ril. e .ida ra . ci~ tilo, co ntendo rn Pª º º 
nas e magnil i ca rn ~ r1t o il lustradu, 60 reis, e caria tomo ab r a n gen~di 
ciuc" fasc iaulo s :JOO reis. 

Todos os ped t•los á Casa Ed itora João Romano Tor res Jua dJ 
D. Pr rlro V, ti t a 88- Li . hn~ . ' 

N'esta vil !a é corH spoud uute ·sr. Jo;é da Silva Vieira que se 
encart cga da man dar vir qualque r ou ra edt t•da por esta caas. 

ROCHA MA RTINS 

IB®(CtJX~II 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edlç1io de tu:.;o , nco1n1uu1hnd11 de hetlil!ll!llma11 pho 
to·g1·nvurA!il dol!I 1u·in(•ip1u •8 pers 111ui i; t- 118 e 

f'ODI 1•rimoros n11 illl• " frn('Õf" til d e 

Roque Gamei ro e AlfredÓ Moraes 
CADA TOMO, 200 HEIS • CADA FASCICULO 40 REIS 

Condlcõf' S da Rl!l8i&:naH1rn 
Em Li sbna, Porto e u·. s div e rs ~;; loca ltdarl "s 1f:t pro vincia onrl e o 

Em preza 1 ~ m c o rrPs r o n rl e nt ~s. SPrá di-t1 ihnidn sP. ma nalm Pnte 11 111 fas 
cicul o, •emp1·e ltlu s h·ado , ao (HPÇO rle .tO reis . pa :1 ns no 
acto rl a enlr ega. Mensalm enle di gtrihuir- se 0 ha um tomo pelo preço 
de 200 rc·is. · ' 

Perl ido s a J OÃO RO.\I ANO TORflES . Emprnza Erli 1ora 11 Tvpo
graplti cil «Ü HECHEI0,, - 84 , 11 ua de ü . Peilro V, 88-POl\TO. 

'· 
H?TlUGIO ZXCL~SIVO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rtlTílíl~l rtílíl~bl~íl~~ íl[ f ílA~C~ 
IJN!CA LEGALMENTE AUCTORISADA E PR!VILEGIA!JA EM PORTU GAL 

Pnpmda.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comm endador ~a Orde• 
4e Cbr1sto, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua lbg~tad e Fidtlissi ma El-Bei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Bo norario da Sociedade Phmiaceul1ca Lusilaoa, e de 11utra1 
1ociedades scieotificas e ind ustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas .le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pllla sua acção loni1 ,a reconstituinte é do ma is reco
nhecido pro, eito nas pessoas anemicas, de conslituiçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organi mo. A sua efficacia 
evíd er~ ci ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aq uelle pai~ 
ba mm tos annos. levou o autor a torna!-a conbecida no P,strangeiro. 

Ha T.a mhe 1n a m es1na Fa rinha p e i t o ral pre· 
p n,rn d a SE~1 ~~l:G RJ.-l-0 , par o. o s cas o,,;i e1n que 
ellc .:não lliiQj H n u onselha úo. 


